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PREFÁCIO


  O leitor e o professor da Bíblia sabem que ela é um livro de histórias. Quando eu era criança, meu professor de escola dominical me recomendou que lesse a Bíblia, e foi o que fiz. Quando entrei em crise na faculdade, sabia que minha única esperança era ler a Bíblia. Eu a lia, não uma vez ou outra, mas durante horas e dias movido pelo desespero. Comecei por Gênesis, capítulo 1. Quando cheguei ao livro de Jonas, deparei com o versículo “a salvação pertence ao Senhor!” (Jn 2.9). Foi quando me dei conta de que a Bíblia não oferece a história completa de Israel, mas, sim, a história da obra de Deus ao salvar seus escolhidos. Tudo gira em torno do que Deus fez. Aquele que tem o mundo em suas mãos desceu para nos salvar. A Bíblia é a história de como Deus desceu e nasceu da virgem Maria, a fim de viver e morrer por nós e ressuscitar em triunfo da sepultura. Minha esperança não estava em meu apego a Deus; mas, sim, no fato de que ele se apegou a mim.


  À medida que eu prosseguia no estudo e no ensino da Bíblia, percebia cada vez mais que a promessa de Deus no Antigo Testamento fora preservada no Novo Testamento. Ela se manteve na vinda de Deus Filho. O Evangelho de João testemunha da divindade de Jesus Cristo, a Palavra que se fez carne. Jesus, conforme nos conta João, é aquele a quem Isaías viu em sua visão de Deus sentado em seu trono entre os querubins (Jo 12.41).


  O anjo que apareceu a Moisés na sarça ardente no deserto se identificou como o Deus “Eu Sou”. Os quatro Evangelhos não são os únicos livros que contam a história de Jesus. Os cinco livros de Moisés, que narram a promessa divina do Profeta por vir, também o fazem, bem como os demais livros do Antigo Testamento. Lembremo-nos de que o apóstolo Paulo, ao pregar as Escrituras nas sinagogas, estava pregando o que lia nos manuscritos do Antigo Testamento. Paulo deu testemunho apostólico de Jesus, em quem se cumpria toda a Escritura do Antigo Testamento.


  O pregador que ignora a história da redenção em seus sermões ignora o testemunho que o Espírito Santo deu de Jesus em toda a Escritura.


  Este livro tem dois capítulos iniciais seguidos de mais de uma dezena de sermões que refletirão o testemunho integral que o Antigo e o Novo Testamentos dão de Cristo. O capítulo 1 procura mostrar que Cristo está presente em todo o Antigo Testamento. O capítulo 2 oferece ajuda para a preparação de um sermão que apresente a Cristo. Os sermões seguintes são apresentados como exemplos de mensagens que demonstram de que forma textos específicos, analisados em seu contexto, apresentam Cristo. Outras passagens bíblicas que venham a ser mencionadas nos sermões não serão identificadas, exceto nos casos em que haja citação específica. Esses sermões são oferecidos como mensagens que devem ser lidas como se estivessem sendo ouvidas, e não como teses de estudo cheias de nota de rodapé.


  Oro para que os leitores se sintam encorajados a consultar as Escrituras e conheçam, por experiência própria, a alegria de ouvir Jesus enquanto caminham com ele para Emaús na manhã da Páscoa.


  Edmund P. Clowney
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  CRISTO EM TODA A ESCRITURA


  Pregar Cristo no Antigo Testamento não é pregar um sermão voltado às sinagogas, mas um sermão que leva em conta todo o drama da redenção e sua realização em Cristo. Ver como o texto se relaciona com Cristo é vê-lo em seu contexto mais amplo, que é o contexto do propósito de Deus na revelação. Não devemos ignorar a mensagem específica do texto, assim como não bastará também redigir a conclusão de um sermão cristocêntrico de aplicação geral e recomendar sua aplicação durante a semana.


  Devemos pregar Cristo tal como o texto o apresenta. Se nos sentirmos tentados a achar que a maior parte dos textos do Antigo Testamento não apresentam Cristo, convém refletir sobre a unidade da Escritura e a plenitude de Jesus. Cristo está presente na Bíblia como Senhor e Servo.


  Cristo, o Senhor da aliança


  O Novo Testamento aplica o título kurios (Senhor) a Cristo (e.g., em Hb 1.10; 1Pe 3.15). O termo grego usado na versão da Septuaginta do Antigo Testamento para traduzir “Yahweh” se tornou a designação abreviada do Senhor Jesus Cristo. Tanto o Antigo Testamento quanto o Novo usam o termo “Senhor” para designar “o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”, tal como na citação que Pedro faz do salmo 2 em Atos 4.26 (NKJV):


  Os reis da terra se levantaram,


  e as autoridades se juntaram


  contra o Senhor e contra o seu Cristo.


  A maior parte das designações dadas a Deus no Antigo Testamento refere-se ao Deus vivo sem nenhuma distinção das pessoas da Trindade. Contudo, a Segunda Pessoa da Trindade aparece como “Senhor” em várias passagens. O Evangelho de João mostra que é isso o que ocorre quando João cita Isaías 6.10 e acrescenta: “Isto disse Isaías porque viu a sua glória e falou dele” (Jo 12.41, ASV). Uma vez que a citação remete à visão que Isaías teve da glória de Deus no templo, é evidente que João vê essa glória do Senhor entronizado como glória de Cristo, o Logos.


  Paulo faz o mesmo em Efésios 4.8, quando cita Salmos 68.18 (NKJV), aplicando à ascensão de Cristo as palavras ditas acerca da exaltação do Senhor:


  Quando subiu ao alto,


  ele levou cativo o cativeiro


  e deu dons aos homens.


  O Deus vivo revelado no Antigo Testamento é o Deus triúno. Evidentemente, a Encarnação trouxe à luz o ensino do Antigo Testamento que ainda estava nas sombras. Contudo, o Anjo da presença do Senhor revelou o mistério daquele que tanto podia ser distinguido de Deus como ser identificado com ele. Quando o comandante do exército do Senhor confrontou Josué perto de Jericó com a espada desembainhada, disse-lhe que tirasse as sandálias porque a terra em que pisava era santa. O comandante se revelou a Josué como o próprio Senhor (Js 5.13—6.5). O Senhor Deus havia feito a mesma admoestação quando chamou Moisés na sarça ardente. O Anjo do Senhor falou a Moisés na sarça, mas se identificou como Eu Sou, o Deus de seus pais. Esse é um padrão muito bem estabelecido nas teofanias do Antigo Testamento. O Anjo era, na verdade, Deus Filho, o Senhor. Ele é o Anjo da presença de Deus que falou com Abraão (Gn 18.1,2,22,23); que lutou com Jacó (Gn 32); que foi à frente de Israel (Êx 23.20); a quem Moisés desejava conhecer (Êx 33.12,13); e que apareceu a Manoá para anunciar o nascimento de Sansão (Jz 13). O Anjo fala como Senhor, traz o nome de Deus e revela a sua glória (Êx 23.21). Ao vislumbrar seu rosto na manhã que despontava, Jacó afirma ter visto a face de Deus (Gn 32.30).


  Anthony T. Hanson disse que “a afirmação central [dos autores do Novo Testamento] é que o Jesus preexistente estava presente em boa parte da história do Antigo Testamento, e que, portanto, não se trata de buscar tipos no Antigo Testamento para acontecimentos do Novo, mas, sim, de rastrear a atividade desse mesmo Jesus na antiga e na nova dispensação”.1


  A favor de sua tese, Hanson analisa as referências paulinas, o livro de Hebreus, o discurso de Estêvão em Atos, o quarto Evangelho e as Epístolas Católicas. Ele analisa os relatos paulinos em 1Coríntios 10.1-11 a respeito das experiências de Israel sob a liderança de Moisés. Em seguida, Hanson apela ao Antigo Testamento grego, a Septuaginta, e chama a atenção para o uso de kurios em Êxodo 14. Kurios ou ho kurios é usado no capítulo todo, ao passo que theos (Deus) aparece nos versículos 19 e 31. Para Hanson, esses versículos sustentam a distinção que Paulo faz entre Deus e Cristo, o Senhor, nesse capítulo. Ele diz que Paulo lia “Cristo” sempre que kurios aparecia na passagem da Septuaginta. Cristo era o Senhor que libertou Israel do Egito. Como o Anjo de Deus na coluna de nuvem, o Senhor guiou e guardou os israelitas no Êxodo. Ele ia à frente conduzindo-os, depois ficava na retaguarda deles a noite toda. Ali, ele os protegeu dos egípcios que os perseguiam (Êx 14.19):


  E Israel viu a mão poderosa, as coisas que kurios fez aos egípcios; e o povo temeu kurios e creu em Deus e em Moisés, seu servo (Êx 14.31, TA).


  A nuvem da qual Paulo fala (1Co 10.1) é a nuvem de Êxodo 14, mas é importante notar que na Septuaginta, em Êxodo 13.21, é Deus (theos) que “os guiou, durante o dia com uma coluna de nuvem, para lhes mostrar o caminho; e à noite com a coluna de fogo”.2 (Em hebraico, o nome de Deus é “Yahweh” nessa passagem.)


  Ao insistir no argumento de que Paulo pensava em “Cristo” quando lia kurios no relato do Êxodo, Hanson interpreta da mesma forma 1Coríntios 10.9: “Não tentemos, pois, a Cristo, como alguns deles tentaram e foram destruídos por serpentes” (NKJV). Paulo, diz ele, simplesmente identificou o Senhor que guiou Israel pelo deserto como o Senhor Cristo.


  Em 1Coríntios 10.9, lê-se preferivelmente Christon (com o peso do papiro Chester Beatty) a kurion (Sinaítico, Vaticano). Seja qual for a leitura, Hanson parece estar certo ao argumentar que Paulo está pensando em Cristo como o Senhor que libertou Israel do Egito, guiando-os por meio de sua presença manifesta no Anjo.


  Hanson menciona um comentário importante de C. H. Dodd sobre Romanos 10.12,13. “Sempre que o termo Kyrios, Senhor, é aplicado a Jeová no AT, Paulo parece sustentar que ele aponta para o futuro, para a revelação vindoura de Deus no Senhor Jesus Cristo”.3 Para Hanson, tal afirmação é “a um só tempo abrangente e contida demais”. É muito abrangente porque Paulo nem sempre identifica kurios no Antigo Testamento grego com Cristo (e.g., Rm 9.28; 11.3).4 E é contida demais porque, para Paulo, kurios não apenas aponta para Cristo, mas nomeia Cristo, presente como Senhor.


  Talvez não estejamos convencidos de toda a complexidade do raciocínio exegético que Hanson constrói para demonstrar sua tese. Podemos concluir que ele, por vezes, enfatiza uma identificação do Senhor com Cristo no pensamento de Paulo que é muito dependente do uso da Septuaginta, ou é superficial demais para a teologia profunda de Paulo. A teologia trinitária ortodoxa levou séculos buscando fazer a distinção de pessoas e a unidade do ser (ou “substância”) implícitas na forma de Paulo adorar o Deus único de seus pais na revelação plena do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Foi mais fácil para Paulo passar do Pai para o Filho, ou do Filho para o Espírito, do que para os estudiosos que tentaram formular o mistério.


  Nas passagens em que Hanson traçou o forte reconhecimento de Cristo como kurios em Paulo ou Hebreus, outros estudos poderiam equilibrar o quadro ao demonstrar como a teologia de Paulo está firmemente centrada no Pai, ou ao descobrir outra vez em Paulo um teólogo do Espírito Santo. Hanson, porém, bem alerta para uma compreensão mais neotestamentária da centralidade de Cristo no Antigo Testamento. Jesus Cristo é um com o Senhor. Foi o Espírito de Cristo que falou por meio dos profetas (1Pe 1.10-12). Ao interpretar uma passagem da Septuaginta segundo a qual não se deve temer coisa alguma, exceto o nome do próprio Senhor dos Exércitos, Pedro substitui “o Cristo” por “ele próprio” (1Pe 3.15; Is 8.12,13).


  Hanson, porém, usa a presença clara de Cristo como Senhor no Antigo Testamento para minimizar a tipologia. Para ele, é evidente que não podemos ter em nenhuma passagem em particular a presença real de Cristo como Senhor e também um tipo de Cristo. Isso pode parecer evidente, mas ignora a riqueza da revelação do Antigo Testamento. Um texto apropriado aqui é aquele que Hanson analisa sem levar em conta o simbolismo naquilo que ele tem de central — a passagem em que Moisés fere a Rocha sob a ordem de Deus (Êx 17.1-7). Ali o Senhor está presente, por sobre a rocha, mas a própria Rocha torna-se um símbolo associado ao nome de Deus e, portanto, com Deus, a Rocha, de forma simbólica (Dt 32.4). Simbolicamente, a Rocha representava o Cristo encarnado, conforme diz Paulo (1Co 10.4).


  O Evangelho de João ressalta a divindade plena de Jesus Cristo como o Logos, a Palavra que não apenas está com Deus, mas é Deus (Jo 1.1). Jesus diz: “Antes que Abraão existisse, Eu Sou” (Jo 8.58, NKJV). João, portanto, fala da glória que Isaías contemplou em sua visão do Senhor entronizado no templo como a glória de Cristo: “Isaías disse isso porque viu a glória de Jesus e falou sobre ele” (Jo 12.41, NIV).


  Paulo afirma a divindade de Cristo quando escreve: “Pois em Cristo habita corporalmente toda a plenitude da divindade” (Cl 2.9, NIV). O Filho de Deus tem todos os atributos de Deus. Ele é “Espírito, infinito, eterno e imutável em seu ser, sabedoria, poder, santidade, justiça, bondade e verdade” (Breve Catecismo de Westminster, pergunta 4). A Segunda Pessoa da Trindade se tornou homem para ser um com suas criaturas.


  Por esse motivo, o senhorio de Cristo não começa com a glória da sua ressurreição e seu governo elevado. O senhorio divino é seu eternamente. Por esse motivo, não entendemos o senhorio de Cristo primeiramente de acordo com os termos da aliança. Antes, entendemos a aliança como algo estabelecido pelo Senhor. A teologia reformada tradicional fala da “aliança da redenção”. O termo tem sido usado para a aliança entre o Pai e o Filho que estabeleceu o plano divino da redenção. O Pai quis enviar o Filho ao mundo para redimir aqueles que o Pai deu ao Filho (Jo 17). O Filho quis vir ao mundo e completar a obra de salvação. Jesus, portanto, fala em vir do seio do Pai e em retornar ao Pai (Jo 3.13).


  A promessa da aliança divina é o objetivo da história do Antigo Testamento. Ela está fundamentada em seu juramento seguro de que o Filho de Deus se tornaria homem para salvar o povo de seus pecados. John Murray, nas conversas que tivemos, ressaltou acertadamente que João 3.16 fala da entrega do Filho divino, uma vez que fazia parte dessa entrega o envio do Filho ao mundo (Rm 11.33-36). A promessa da aliança de Deus com Abraão exigia sua vinda na pessoa do seu Filho.


  A história da redenção está estruturada na promessa da aliança de Deus e avança nos tempos da obra salvífica de Deus. Depois da ressurreição, os discípulos perguntaram a Jesus: “Senhor, é neste tempo que vais restaurar o reino a Israel?” (At 1.6, NIV). Jesus respondeu: “Não compete a vocês saber os tempos ou as datas que o Pai estabeleceu pela sua própria autoridade” (v. 7, NIV).


  O autor de Hebreus também fala dos tempos na história da revelação divina. As temporadas ou épocas são marcadas por grandes eventos no desenrolar do plano divino. A conhecida Bíblia de estudo Scofield refere-se aos períodos da história da redenção como dispensações. De acordo com a edição de 1917, o período referente a Israel se estendeu do chamado de Abraão ao início da igreja em Atos 2. O dispensacionalismo ensina que Deus oferece diferentes meios de salvação em diferentes períodos. A salvação pelas obras foi o meio de salvação no período de Israel, e o será novamente no milênio. A “era da igreja” foi uma interrupção não prevista na história da salvação. Portanto, os quatro Evangelhos são para Israel, e não para a igreja. Nenhuma profecia do Antigo Testamento a previu. O relógio profético parou.


  Sob esse aspecto, a Oração do Senhor não foi dada à igreja, mas a Israel. Uma nota da Bíblia Scofield explica que o trecho “perdoa-nos nossas dívidas assim como nós perdoamos nossos devedores” não pode ser uma oração dada à igreja, já que o pedido repousa sobre “bases legais”. Israel pede perdão com base na boa obra do perdão. A teologia dispensacionalista de Scofield foi durante muitos anos a teologia evangélica tradicional em muitas igrejas e escolas bíblicas. Atualmente, teólogos dispensacionalistas influentes se deram conta de que o Antigo Testamento, assim como o Novo, ensina a salvação pela graça. Poucos estudiosos hoje em dia seguem essa divisão obras/graça entre o Antigo Testamento e o Novo.


  Em contrapartida, a disseminação, nos círculos reformados, de um entendimento da Escritura que leva em conta a história da redenção trouxe uma ênfase nova sobre os períodos dessa história. Deve ser motivo de alegria o fato de que a divisão entre teólogos reformados e dispensacionalistas venha diminuindo à medida que ambos se voltam para as Escrituras.5 Antes que Geerhardus Vos, do Princeton Theological Seminary, trouxesse para o calvinismo americano a história da redenção e da revelação, a teologia reformada clássica usava textos de prova isolados para estabelecer doutrinas bíblicas. John Murray, do Westminster Seminary, na Filadélfia, porém, havia recebido o ensino de Vos em Princeton. Murray deu um curso sobre teologia bíblica em que discorreu sobre os períodos da história da redenção: da Criação à Queda; da Queda ao dilúvio; do dilúvio ao chamado de Abraão; de Abraão a Moisés; de Moisés a Cristo. Ele sintetizou a teologia de cada período e demonstrou como cada um deles preparava e apontava para toda gama da teologia sistemática no Novo Testamento.


  Comentários bíblicos recentes como, por exemplo, a série Word,6 usam os insights da teologia bíblica em suas exposições. Alguns desses comentários fazem concessões exageradas às teorias críticas e às hipóteses documentais, mas proporcionam uma bibliografia exaustiva e uma erudição condensada para o entendimento bíblico-teológico dos textos.


  As épocas da história da redenção mostram o senhorio da Segunda Pessoa da Trindade. A vinda do Senhor é o clímax das épocas da redenção. O Senhor vem para tomar posse de seu povo. Na bênção da aliança, ele toma posse do povo para que o povo tome posse dele. “Andarei entre vocês e serei o seu Deus, e vocês serão o meu povo” (Lv 26.12, NIV). A promessa de sua vinda cresce como uma onda do mar na história do Antigo Testamento. O Senhor sempre toma a iniciativa na redenção. Do pecado de Adão no jardim ao triunfo do mal na geração do dilúvio, a promessa permanece e é marcada pelo sinal do arco-íris. O Senhor chamou Noé e jurou sua fidelidade a Abraão. Ele se revelou a Jacó em Betel e desceu as escadas do céu para velar por Jacó e repetir a promessa. Ele chamou Moisés e exigiu que faraó deixasse seu povo ir para que pudesse servi-lo em adoração. Ele é Senhor. Ele liberta seu povo para que seja seu servo. Moisés declarou-lhes a bênção do Senhor se a ele permanecessem fiéis; porém, seriam amaldiçoados caso se rebelassem. Depois que Josué os conduziu à terra que Deus lhes dera, o povo virou as costas e adorou Baal dos cananeus. O Senhor enviou invasores como juízo, porém os livrou repetidas vezes desses invasores até que, por fim, abandonou-os à sua idolatria. O período dos juízes mostrou que Israel precisava de um rei. Samuel ungiu Saul como rei de Israel e depois ungiu Davi. Este subjugou as nações ao redor e preparou a construção do Templo onde o Senhor habitaria no meio do seu povo.


  Quando Salomão dedicou o Templo, confessou que Deus havia cumprido todas as promessas que fizera a Moisés. Israel havia recebido a paz e a prosperidade que o Senhor lhe prometera na terra (1Rs 8.56). As bênçãos foram concedidas. Metade das tribos as recitou no monte Gerizim. Mas então vieram as maldições que foram recitadas no monte Ebal (veja Dt 11.29).


  Cristo, o Servo da aliança


  Cristo que é Senhor é também Servo do Senhor. Ele é a videira verdadeira, o Filho verdadeiro, o verdadeiro Israel. Sempre que um servo justo do Senhor aparece na história do Antigo Testamento, é o verdadeiro Servo que é prefigurado. Deus faz sua aliança, reivindicando para si seu povo, dando-lhe também a reivindicação de si mesmo. “Senhor” e “Servo” expressam essa relação. A exigência do Senhor a faraó foi: “Deixa meu povo ir, para que possa me servir” (Êx 10.3). Servir o Senhor significa adorá-lo e obedecer-lhe. Jesus Cristo consuma a relação de aliança de ambos os lados.


  O Antigo Testamento promete a vinda do Senhor e também a vinda do Servo do Senhor. Quando o Senhor condena a incapacidade dos pastores de Israel de cuidar de suas ovelhas, declara que ele mesmo virá pastoreá-las (Ez 34.11-16). Afirma ainda que estabelecerá sobre eles um pastor, seu servo Davi, que os alimentará: “Eu, o Senhor, serei o seu Deus, e o meu servo Davi será o líder no meio delas” (Ez 34.24, NIV).7


  A história do Antigo Testamento é profética e descreve as bênçãos da aliança, suas maldições e a maravilha da grande salvação de Deus que virá nos últimos dias. Para que venha o “dia do Senhor”, para que venha o reino de Deus, a aliança deve ser cumprida de ambos os lados. Hanson procura reduzir a tipologia do Novo Testamento com sua interpretação dos termos que a expressam. Ele conclui que isso estava apenas começando a contagiar os autores do Novo Testamento. Onde parece ter chegado, como no sinal de Jonas no relato de Mateus (Mt 12.38-41), ele está pronto a sugerir que sua origem remete ao estudo do Antigo Testamento pela igreja primitiva. Ele defende, até, no que diz respeito à referência de Jesus à serpente que foi erguida no deserto (Jo 3.14,15), que como não se usa palavra alguma para “tipo”, “cabe a nós tirarmos a conclusão”.8


  É verdade que o Novo Testamento nem sempre fala como interpreta o Antigo Testamento, por isso muitas vezes nos resta tirar nossas próprias conclusões. Contudo, a estrutura principal é clara. O que Jesus faz como Servo do Senhor não pode ser descrito como mero “fenômeno de ‘situação paralela’”, um termo que Hanson usa para explicar em detalhes a referência típica.9 Ele está certo em insistir que a atividade do Senhor no Antigo Testamento não é meramente um tipo de sua atividade como Senhor no Novo Testamento. Contudo, as ações e papéis de Adão, Noé, Abraão, Isaque, Jacó, José, Moisés, Aarão, Josué, Davi e os demais não devem ser postas ao lado da pessoa e obra de Jesus Cristo como desempenhos menos eficazes do mesmo tipo de serviço. Leonhard Goppelt, em seu artigo “typos”, no Theological dictionary of the New Testament [Dicionário teológico do Novo Testamento], e em seu livro intitulado Typos, demonstrou a especificidade da tipologia de Paulo em Romanos 5. Há, em Paulo, uma preocupação escatológica. A vinda do Messias não nos transporta de volta a uma era de ouro do passado, restaurando suas glórias. Antes, a vinda de Cristo traz consigo o cumprimento, a realização daquilo que foi antecipado pelos servos de Deus, os redentores, profetas, reis, sacerdotes e juízes da antiga aliança. Contrariando outras perspectivas, diz Goppelt: “Em vez disso, a ideia tipológica da consumação do plano redentor de Deus parece ser o coração da escatologia veterotestamentária”. Ele reconhece o tema da restauração, mas insiste que “a ideia tipológica de consumação da salvação é o núcleo; o conceito de restauração proporciona a roupagem apropriada”10 (veja Sidney Greidanus, Sola Scriptura, The modern preacher and the ancient text, e Preaching Christ from the Old testament).11


  
Simbolismo e tipologia


  A história da aliança que leva a Cristo também antecipa Cristo em seu simbolismo. O simbolismo tem má fama na exegese reformada atual. É bem sabido que Orígenes cedeu às alegorias fantásticas para tirar lições espirituais úteis de histórias do Antigo Testamento que nada pareciam ter de edificantes.12 Nisso ele seguia o padrão dos filósofos estoicos e platônicos, que haviam transformado em alegorias a mitologia grega. Filo usou o mesmo método para recomendar o Antigo Testamento aos helenistas letrados. Os gnósticos se excederam ainda mais ao usar o método das alegorias para extrair doutrinas secretas que não só estavam ausentes da Escritura, mas também a contradiziam.


  Contudo, conforme Francis Foulkes destaca, a alegoria como método difere da tipologia, uma vez que trabalha comumente com a exegese de palavras e não de textos.13 Ao atribuir sentidos arbitrários às palavras, o alegorista pode evitar ou subverter o sentido do texto.


  A hermenêutica bíblica, entretanto, deve levar em conta o texto da Escritura, incluindo-se aí o simbolismo encontrado nele. O Senhor nos criou à sua imagem, e o princípio da analogia é fundamental na criação e na revelação de Deus. A analogia sempre combina a identidade e a diferença. A interpretação pode, dessa forma, pressionar de tal modo a identidade a ponto de reduzir ou remover a diferença. É o caso da doutrina católica romana da transubstanciação: a hóstia é identificada com o corpo físico de Cristo. Pelo mesmo motivo, muitos se sentiram ofendidos pelo ensino de Cristo depois que ele alimentou os cinco mil. “Como pode este homem nos dar sua carne para comer?”, indagaram (Jo 6.52, NIV). Para esses intérpretes literais, Jesus estava pregando o canibalismo.


  Por outro lado, o aspecto da identidade não pode ser ignorado. Essa é a razão de ser da comparação. Às vezes, o texto atribui certo sentido a uma palavra, um fato explorado pelo uso arbitrário da alegoria. Quando o Senhor mostra a Jeremias um ramo de amendoeira para simbolizar a certeza do cumprimento de sua Palavra (1.11,12), o ponto central aí é a palavra “amendoeira”, que significa “sentinela” (shāqēd: a amendoeira é a árvore “sentinela”, porque anuncia a aproximação da primavera). Deus vigiará (shāqēd) sua palavra a fim de cumpri-la. Assim também, a possibilidade maravilhosa de chamarmos Deus de Pai flui do elemento de identidade na figura da paternidade.


  A linguagem está fundamentada no simbolismo, e a capacidade humana de empregar símbolos em contraste com a resposta do animal aos sinais continua a ser a grande diferença entre a linguagem humana e a comunicação entre os animais.14 Na linguagem, constantemente usamos metáforas. Não só falamos de um homem valente que comparamos a um leão (símile), como o chamamos de leão (metáfora). Algumas se tornaram “metáforas mestras” organizando todo um corpo de pensamento e de prática. O termo “corpo” tem sido usado como metáfora sacramental mestra na eclesiologia católica romana. No Concílio Vaticano II, a descrição da igreja como povo de Deus e corpo de Cristo inaugurou o abandono do uso exclusivo da metáfora do corpo. Podemos falar de símbolos discursivos e de símbolos apresentativos.15 Os símbolos discursivos são linguísticos. Embora reúnam esferas incompatíveis de pensamento e transmitam sugestões além do sentido preciso, eles, não obstante, comunicam um sentido compartilhado que pode ser expresso em forma proposicional. O simbolismo apresentativo, por outro lado, é o simbolismo da arte e da música: simbolismo que é mais intuitivo do que discursivo, que tem poder emocional em vez de comunicar um sentido racional.


  Embora os símbolos da Escritura evoquem efetivamente uma resposta emocional, eles também estão cheios de sentido discursivo. A visão de Ezequiel no vale de ossos secos é uma imagem poderosa. Chegamos a ouvir o ruído dos ossos que se juntam em obediência à Palavra do Senhor. Contudo, o sentido da visão é perfeitamente claro: o Senhor tem poder para libertar seu povo do exílio e enchê-lo com vida espiritual renovada. No livro do Apocalipse, as imagens são discursivas. Elas prolongam imagens do Antigo Testamento. A visão de Cristo no início do livro não é uma representação de alguma imagem onírica arquetípica, e sim um mosaico de alusões ao Antigo Testamento que adquirem sentido ao revelar a glória de Cristo.


  Embora seja preciso reconhecer a dificuldade de se fazer uma separação absoluta entre sentido e significado, E. D. Hirsch Jr. defende acertadamente a necessidade de distinção.16 Sem dúvida, como intérpretes da Palavra de Deus, cabe-nos descobrir o sentido do texto e mostrar seu significado para nossos ouvintes. A Palavra de Deus tem um sentido consolidado, estabelecido por seu Autor principal à medida que se expressa por meio da inspiração do Espírito. Além disso, o Espírito também interpreta a Palavra para o nosso entendimento. Ao interpretar o simbolismo da Bíblia, defendemos a doutrina da clareza da Escritura. Há passagens complexas; podemos não ter certeza ou nos equivocar quanto ao sentido de uma passagem, mas a Escritura é a revelação de Deus, portanto os operários da Palavra devem buscar sua bênção iluminadora.


  Simbolismo cerimonial


  O simbolismo cerimonial no Antigo Testamento recorre à distinção fundamental entre o puro e o impuro. A comparação do pecado à sujeira está associada à necessidade de limpeza para que seja possível a aproximação das coisas santas ou do Senhor santo. O poder dominante do pecado se mostra no fato de que o impuro polui o puro, jamais o contrário. A mensagem de Ageu foca esse aspecto (Ag 2.10-14). Em ação, o poder dominante de Cristo reverte esse princípio. Quando Jesus toca o leproso, ele não se contamina, e o leproso é purificado e fica habilitado a reivindicar seu novo status junto ao sacerdote e por meio de sacrifício. Essa mesma inversão ocorre quando Paulo ensina que não se deve exigir dos convertidos ao cristianismo que se separem de seu cônjuge descrente, conforme se exigia no Antigo Testamento. (Lembre da reforma entre os judeus que retornaram sob a liderança de Neemias, quando aqueles que haviam tomado para si esposas gentias tinham de se divorciar delas.) Cabe ao crente buscar a conversão do descrente; mas, enquanto isso não acontece, não se deve imaginar que a união conjugal torne impuro o cristão. Pelo contrário, o descrente é purificado no que diz respeito a essa união, porque os filhos, frutos dela, são santos (1Co 7.14).


  Todo o sistema sacrifical, associado como está à habitação de Deus no Templo entre seu povo, é sacramentalmente simbólico, pois simboliza a participação do ofertante em benefício da oferta. O autor de Hebreus descreve em profundidade o sentido do simbolismo cerimonial e da construção do tabernáculo “como figura do verdadeiro”.


  O simbolismo profético também deve ser reconhecido no Antigo Testamento. Pensamos nas relações entre Oseias e Gômer; em Jeremias comprando um campo em Anatote (Jr 32.9); em ­Ezequiel escavando a parede de sua casa para levar seus pertences, como se estivesse em fuga para o exílio (Ez 12.5).
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